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RESUMO – A vegetação de Mato Grosso do Sul compreende principalmente fi sionomias de cerrado, além de fl oresta estacional semidecidual e 
fl orestas estacional decidual e ripária, Chaco e formações do Pantanal. A história do inventário da Flora teve duas fases principais, a dos naturalistas 
europeus e alguns do Brasil, e a mais recente, realizada por botânicos locais. Nos últimos anos têm sido feitos estudos taxonômicos de alguns gêneros 
e famílias. Várias espécies novas têm sido descritas para o estado, assim como registro de novas ocorrências. Os “check-lists” de Angiospermas 
apresentados separadamente pelos especialistas são uma aproximação do estado atual de conhecimento, com base em compilação de dados publicados 
e de registros de herbário, oriundos dos esforços crescentes de coletas inclusive de importantes botânicos que deixaram sua contribuição na fl ora 
sul-mato-grossense. 
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ABSTRACT – Floristic-taxonomic knowledge of the Flora of Mato Grosso do Sul, Brazil: Yesterday and Today. The vegetation of Mato Grosso 
do Sul consists mainly of cerrado physiognomies, in addition to seasonal semideciduous, deciduous, and riparian forests, plus the Chaco and the 
Pantanal wetlands. The history of inventorying the Flora has two main phases, an earlier one by European and Brazilian naturalists and more recently 
by local botanists. In the last years, taxonomic studies of some genera and families have been performed. Various new species have been described 
for the state, as well as new records of occurrences. The check-lists of Angiosperms, presented separately by specialists, is an approximation of the 
current state of knowledge, based on a compilation of published data and herbarium records, derived from growing collection eff orts including those 
given by important botanists who contributed to the fl ora of Mato Grosso do Sul.
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INTRODUÇÃO

Mato Grosso do Sul, detentor de notável diversidade de 
formações vegetacionais, agrega em seu território áreas de 
cerrado, cerradão, veredas, matas semidecíduas, calcárias, 
de galeria, chaco, campos, além da vegetação aquática 
(Mato Grosso do Sul 1989). O Pantanal em território 
sul-mato-grossense é integrado pelas formações supra 
mencionadas e outras pioneiras ou monodominantes (Pott 
et al. 2011) conhecidas localmente por acurizal, babaçual, 
camalote, cambarazal, caronal, gravateiro, piuval, buritizal, 
dentre outras.

O Cerrado ocupava a maior extensão territorial, 
cobrindo 65% das áreas naturais do estado, a fl oresta 
semidecidual 8,9% e o Chaco 3,8% (Mato Grosso do 
Sul 1989). A cobertura vegetal atual foi recentemente 
mapeada, restando 47 % de áreas naturais, classifi cadas 
como Cerrado (51%), vegetação ciliar (23%), contatos 
(11%), Chaco (9%), Florestas (4%) e pioneiras (2%) (Silva 
et al. 2011). Vale ressaltar que a vegetação de Mato Grosso 
do Sul, com predominância do Cerrado, possui relações 
fi togeográfi cas com o Chaco e as Florestas Amazônica, 

Meridional e Atlântica (Rizzini 1992), o que favorece a 
ocorrência de elementos fl orísticos oriundos de outros 
domínios fi togeográfi cos. Além disso, o estado possui duas 
importantes bacias hidrográfi cas uma à margem esquerda do 
rio Paraguai, onde se situa o Pantanal, e a outra à margem 
direita do rio Paraná, ambas desaguam na grande bacia do 
Prata. A Mata Atlântica chega ao sudoeste de Mato Grosso 
do Sul pela bacia do Rio Paraná, até a Serra da Bodoquena.

A vegetação do estado do Mato Grosso do Sul, com 
elevada riqueza florística (Dubs 1994, 1998), detém 
complexa diversidade biológica, o que gera, às vezes, 
difi culdades para uma classifi cação precisa (Programa 
Nacional de Meio Ambiente 1997). A necessidade atual 
de se inventariar mais precisamente a biodiversidade 
brasileira torna oportuna a elaboração de “check-lists” de 
Angiospermas ocorrentes em Mato Grosso do Sul com 
o intuito de se fornecer dados mais detalhados sobre sua 
fl ora. Os dados disponíveis sobre a fl ora de Angiospermas 
de Mato Grosso do Sul são imprecisos e variam de 2000 
espécies registradas apenas para o Pantanal (Pott & Pott 
2009) a 2992 espécies para todo o estado (Forzza et al. 
2012). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Breve Histórico
Vários pesquisadores estrangeiros realizaram coletas no 

estado de Mato Grosso do Sul, principalmente no século 
XIX e início do XX, como Malme, Pohl, Riedel, Lindman, 
Langsdorff, Spencer Moore (Sampaio 1916). Radicados 
no Brasil, Hoehne e Kuhlmann percorreram extensas áreas 
do território sul-mato-grossense, inclusive rota de rios 
explorando sobretudo as porções oeste e norte do estado.

Os resultados dos esforços dos naturalistas resultaram em 
distintas publicações de espécies oriundas de MS, inclusive 
na Flora Brasiliensis, com o estabelecimento de espécies 
registradas para o território de Mato Grosso que hoje equivale 
a Mato Grosso do Sul, relativos aos municípios de Coxim 
e Camapuã, por onde havia um varadouro terrestre entre os 
rios Pardo e Taquari nas viagens monçoneiras.

Desde o projeto realizado pela Comissão Rondon e 
a publicação em meados do século XX de uma listagem 
sobre as plantas provenientes do Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul (Hoehne & Kuhlmann 1951), nenhuma 
outra lista foi publicada. 

Após pouco mais de 40 anos desta fase dos naturalistas 
exploradores, um “checklist” foi disponibilizado por Dubs 
(1998) sobre a flora de Angiospermas de Mato Grosso 
do Sul a partir de suas visitas sistemáticas a diferentes 
herbários (Z, S, MBM, K e E). A importante contribuição da 
obra de Dubs (1998) catalogou as espécies com informações 
dos vouchers. Dentre os 148 materiais-tipos relacionados 
por Dubs (1998) originários de MS, 89 em sua maioria 
estão em herbários europeus principalmente no BM e S; 
apenas 29 tipos se encontram em herbários brasileiros 
(MBM, SP, R e RB) e geralmente correspondem a isotipos. 
Os materiais-tipos oriundos de coletas de Moore, Malme, 
Hoehne, Riedel e Hatschbach são os mais freqüentes. 

Nos anos 1980 iniciou um período de levantamento 
de vegetação, com o Radambrasil (Loureiro et al. 1982, 
Furtado et al. 1982), e outros pontuais (p. ex., Ratter 
et al. 1988). Depois, duas importantes obras foram 
publicadas com enfoques distintos às famílias botânicas 
de Angiospermas do MS, uma sobre as plantas do Pantanal 
(Pott & Pott 1994) com 520 espécies catalogadas e outra 
sobre plantas aquáticas (Pott & Pott 2000), com 247 
espécies. Uma listagem complementar para flora do 
Pantanal foi posteriormente publicada, com 1867 registros 
(Pott & Pott 1999).

Pautados nas listagens e informações disponíveis sobre 
a flora sul-mato-grossense, alguns botânicos do estado 
avaliaram a necessidade de maiores esforços de coleta. 
É importante destacar que as coletas relativas à flora de 
Mato Grosso do Sul somam ainda baixos índices por km2 

se compararmos o nível atual de conhecimento da flora de 
outros estados brasileiros, o que implica no conhecimento 
insatisfatório de parte da riqueza florística existente. Com 
o intuito de ampliar a amostragem florística do território 
sul-mato-grossense foram realizados alguns projetos.

Durante 2000 a 2002 foi realizado o levantamento 
florístico que resultou em espécies amostradas oriundas 
de todas as regiões e promoveu um incremento expressivo 
nas coleções botânicas do estado. Entre as plantas coletadas 
durante o projeto de levantamento florístico, ocorreu número 
elevado de gramíneas e leguminosas, até então, sem registros 
de ocorrência para o estado, bem como para Apalanthe 
granatensis (Bonpl.) Planch., Esenbeckia almawillia Kaastra, 
Lemna minuta Kunth, três espécies de Nymphaea e Pontederia 
triflora (Seub.) G. Agostini, D. Velásquez & Velásquez. Dentre 
as novas ocorrências para o Brasil se destacou o registro de 
Xanthosoma aristiguietae (Bunting) Madison. Levantamentos 
rápidos também têm resultado em coleta de plantas em 
novas áreas, como o do Complexo do Aporé-Sucuriu, em 
que foram detectadas novas ocorrências como Physostemon 
rotundifolium Mart. & Zucc. (sinônimo Cleome rotundifolia 
(Mart. & Zucc.) H.H. Iltis (Pott et al. 2006), e o do Parque 
Nacional da Serra da Bodoquena com novos registros para o 
Brasil de Pseudosicydium acariianthum Harms (Damasceno 
Jr. et al. 2007), da flora do Peru. 

Geralmente, os trabalhos de taxonomia têm revelado 
ocorrência inédita para as plantas estudadas pelos 
especialistas. Neste aspecto, merecem destaque os estudos 
com Lemnaceae (Pott 1999), Nymphaeaceae (Pott 1998), 
Aeschynomene L. (Lima et al. 2006), Desmodium Desv. 
(Nobre et al. 2008), Machaerium Pers. (Polido & Sartori 
2007, 2011), Stylosanthes Sw. (Costa et al. 2008), Bauhinia 
L. (dados não publicados). A maioria dessas referências 
é resultado de dissertações geradas no Programa de Pós-
Graduação em Biologia Vegetal da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, que deu um novo impulso aos 
estudos da Flora no estado.

Nos últimos anos foram descritas várias espécies novas, 
a exemplo de Habranthus pantanalensis Ravenna (Ravenna 
1999), Stylosanthes maracajuensis Sousa Costa & Van den 
Berg (Sousa-Costa & Van den Berg 2003), Stilpnopappus 
pantanalensis H. Rob. (Robinson 1995), Xanthosoma 
pottii E.E. Gonçalves (Gonçalves 1999), Vernonia pottii 
R.L.Esteves (Esteves et al. 2005), Euploca pottii E.I.M. 
Melo (Melo & Semir 2009), Mezilaurus vanderwerffii F. M. 
Alves & J. B. Baitello (Alves & Baitello 2008), Paspalum 
longipedicellatum R. C. Oliveira & Valls (Oliveira & Valls 
2009), Lonchocarpus variabilis R. R. Silva & A. M. G. 
Azevedo (Silva & Tozzi 2008), Mimosa ferricola R. R. Silva 
& A. M. G. Azevedo (Silva & Tozzi 2011), Arachis nitida 
Valls, Krap. & Simpson, A. pflugeae Simpson, Krap. & Valls 
(Simpson & Valls 2005, Simpson et al. 2012), A. vallsii Krap. 
& W.C. Gregory (Krapovickas & Gregory 2007), Syagrus 
cerqueirana Noblick & Lorenzi, S. procumbens Noblick & 
Lorenzi (Lorenzi 2010), entre outras.

Espécies conhecidas apenas pelo material-tipo foram 
recoletadas após 90 e 100 anos, com dados precisos do 
local de ocorrência e informações sobre a biologia da 
espécie. Eugenia pseudoverticillata S. Moore (Damasceno-
Júnior 1997), Bauhinia hagenbeckii Harms (dados não 
publicados), Aspilia grazielae J. U. Santos, Casimirella 
lanata Howard (Pott et al. 2006) ilustram esse exemplo.
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Perspectivas
Com os “checklists” de Angiospermas esperamos 

disponibilizar dados recentes e contribuir para minimizar 
a lacuna de conhecimento botânico sobre a flora do estado. 
Participaram desta ambiciosa missão pesquisadores de 
instituições brasileiras e do exterior, pois foi planejada e 
executada em tempo abreviado. Devido ao exíguo número 
de taxonomistas lotados em Mato Grosso do Sul, contamos 
também com egressos do Programa de Pós-Graduação em 
Biologia Vegetal, da Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul, cuja participação muito nos orgulha, pois integram 
a nova geração de taxonomistas brasileiros. Os “checklists” 
elaborados e revisados por especialistas provavelmente 
devem aumentar os dados de riqueza das Angiospermas 
para a flora sul-mato-grossense, que atualmente totalizam 
2992 espécies (Forzza et al. 2012). Leguminosae e Poaceae 
se destacaram entre as mais representativas e de modo geral 
ocorrem em várias das formações do estado. A realização de 
coletas, inclusive em áreas prioritárias, deve ser encorajada, 
pois são esperados novos registros de ocorrências para o 
estado e até para o Brasil. Em nível de Brasil a flora de 
Mato Grosso do Sul ocupa posição de destaque em riqueza 
de espécies e à medida que os estudos de cunho florístico-
taxonômico têm continuidade, importantes contribuições 
serão catalogadas em várias áreas da ciência.
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